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Não condene. 
Reparemos a parte aproveitável nas situações difíceis 

e esqueçamos todo mal. • 
Não exija. 
Coopere sem rogar a colaboração alheia, de vez que a 

responsabilidade pertence a todos e cada um de nós será 
examinado de acordo com as próprias obras. 

Não fuja. 
Jamais olvide que o problema é a lição da vida. O 

aluno que teme o ensinamento, descerá naturalmente à 
retaguarda. 

Não se precipite. 
Usemos a serenidade. O trabalhador que sabe apro­

veitar os minutos e respeitá-los, nunca sofre os castigos 
do tempo. 

* 

Não tema. 
Quando fixamos o cérebro e o coração em Cristo so­

mos simples agentes d'Ele e quem cumpre a Vontade do 
Mestre, não deve nem pode recear coisa alguma. 

* 

Não se engane. 
Ninguém precisa aplicar os raios candentes da ver­

dade, a propósito dos mínimos acontecimentos da vida, 
desfigurando a alegria que deve imperar nos domínios da 
sementeira e da esperança, mas não perca de vista o que é 
essencial ao seu progresso, à sua felicidade e à sua reden­
ção para o grande caminho. 

* 
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C A R T A D O A L É M 

Minha irmã, 
Estou feliz, quanto é possível, em minha situação de 

trabalhador que não aproveitou o dia. 
Lastimo que o egoísmo de homem não me tivesse per­

mitido receber as graças do Céu, que me coroavam o ca­
minho. 

Que fazer agora, senão ajoelhar-me de mãos postas e 
suplicar as bênçãos de Deus? 

Estou aprendendo que não possuímos bem algum sem 
preparação, assim como o lavrador nada colhe sem dedi­
cação à sementeira. 

Por que razão é preciso morrer para ver ? 

Hoje reconheço que era um cego. Estou ligado a imen­
sas responsabilidades, mas espero desobrigar-me delas com 
KCU amoroso amparo. 

Continue1 brilhando na sua fé, porque seu devotamente 
para mim, hoje, é uma estrela a guiar-me na viagem. 

Como é rápida a experiência humana ! Ontem, pro­
jetos a se expandirem para o futuro, com a falsa convic-
Bfto de que o corpo de carne superaria todos os obstáculos, 
Boje, porém, a ausência dele, com problemas enormes no 
espírito. 

Não se entristeça. 
Lembre-se de que o Nosso Mestre é o Salvador pela 

Ressurreição. Sofrimento, amargura e morte são sombras. 
A cruz do Amigo Divino era degrau para a Glória Celeste. 
Seja esse pensamento uma luz permanente em nossa alma 
que jamais deve abrir-se ao desânimo. A certeza de que 
somos os seguidores felizes do Cristo Imortal é para nós 
motivo de soberana resistência e de eterno júbilo. 

ANDRÉ Luiz 



Tanto quanto pode estar feliz um aluno atrasado no 
curso repentinamente tocado pela boa vontade, vejo-me 
reconfortado para seguir adiante. 

Graças a Deus refugio-me na fé quando a tormenta 
de recordações me fustiga a alma, e, desse modo, vou re­
conquistando as próprias forças para lutar na vida ver­
dadeira. 

Ah ! se eu pudesse recuar no tempo, como seria dife­
rente a minha conduta ! Somente aqui conseguimos aqui­
latar o tempo perdido na procura de fantasias brilhantes 
e, com lágrimas tardias, reconhecemos que muito podería­
mos ter feito, no erguimento de nossa própria felicidade 
nas sendas eternas. 

Feliz quem sabe renunciar e não espera a morte do 
corpo para confiar-se à própria renovação ! 

A verdadeira fortuna é justamente essa — a da alma 
que se consagra ao Senhor, buscando-lhe os divinos de­
sígnios . 

Continuemos beneficiando a todos. 

Quando as nossas obrigações para com os nossos se 
acham cumpridas, a nossa casa é o mundo inteiro e a 
nossa Família é a Humanidade. 

Hoje entendo que a vitória maior é sempre a daqueles 
que sabem confiar, amar, perdoar, ajudar e esperar. 

Sem o espírito de amor e perdão, que Jesus nos le- ] 
gou, a caminhada para o Alto é difícil, quando não ver­
dadeiramente impraticável. 

Trabalhemos na plantação do bem. Nossos corações 
agora se dirigem para o novo lar sem a dor e sem a sombra, 
que invadem na Terra o santuário da afeição mais su­
blime . 

E que o Senhor nos proteja sempre em nossos novos 
propósitos de renovação para a eternidade. 

ANTENOR AMORIM 
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G U A R D E M O S A E S P E R A N Ç A 

Jesus não nos desampara. 
Haverá para nós suprimento do Céu, de acordo com 

as nossas necessidades. 
Deus nos conhece as lutas e problemas e, por inter­

médio de toda uma infinita falange de abnegados servi­
dores, nos atende e protege nos mais escuros caminhos 
do mundo. 

O tempo correrá. 
Transformam-se os dias rapidamente. 
As flores da manhã são resíduos do jardim, ao en­

tardecer. 
Folhagens robustas, em algumas horas, se convertem 

no adubo que tornará ao seio do solo para fecundá-lo. 
A dor de hoje pode ser a bênção de amanhã. 
Que as lágrimas nos visitem os olhos mas que a amar-

c.ura nos não vença. 
Aguardemos o bem, preparando o vaso do coração na 

oricina do trabalho e do amor, para recebê-lo. 
Quem acompanha Jesus, jamais perde a esperança. 

APARECIDA 

A Q U E M A U X I L I A R ? 

Meu caro irmão, 
Jesus nos fortaleça. 
Ainda e sempre, meu amigo, aprendamos a servir aos 

Outros para auxiliar a nós mesmos. 
Não te detenhas sobre o exame da chaga, do espi­

nheiro, da cicatriz ou do pântano. 
A verdade somente resplandece quando erguida pelas 

mãos da caridade à maneira de luz divina sobre o pedestal 
do ;unor verdadeiro. 

Compreendamos e ajudemos. 
O rico exige a nossa cooperação por achar-se amea­

çado de sombras. 


